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grandes intervalos de cerca de 100 cm são evidentes 
nos naufrágios do século VII: St‑Gervais 2, Yassiada 
1 e Pantano Longarini (Pomey et al., 2012, p. 249 e 
297). Esta evolução é actualmente explicada pelo re‑
curso a uma construção naval mista, em “shell first” 
e “skeleton first”, e à própria transição entre os dois 
sistemas, que ocorreu ao longo do 1º milénio de for‑
ma complexa, considerando factores regionais, eco‑
nómicos e sociais.
A uma escala mais específica, esta peça tem outra ca‑
racterística relevante. Como vimos, apenas duas li‑
gações apresentam cavilhas a travar as mechas, o que 
uma vez mais a aproxima de cronologias mais tar‑
dias. Nos navios County Hall, Yassiada 2 e Dramont 
F, do século IV, apenas algumas mechas apresentam 
cavilhas de fixação. Entre finais do século IV e iní‑
cios do século VII, o recurso a mechas não cavilha‑
das começa a ser mais frequente, como se verifica 
em Fiumicino 1 e Dor D. Em Parco di Teodorico, St
‑Gervais 2, Yassiada 1 e Pantano Longarini (entre os 
séculos V e inícios do VII) nenhum dos pontos de 
ligação estava reforçado com cavilhas (Pomey et al., 
2012, tab. 2, p. 288 e 289 e 295).
Ou seja, o sistema de fixação da peça da Praça D. Luís 
I tem paralelos, quanto ao padrão, em navios da fase 
final da época romana, entre os séculos IV e VII. No 
entanto, apresenta uma diferença muito significa‑
tiva em relação aos casos estudados até à data, que 
se relaciona com a grande dimensão das mechas da 
peça da Praça D. Luís I. Sem paralelos disponíveis, 
esta característica não pode ser interpretada, mas 
poderá remeter para a problemática da construção 
naval romana adaptada ao Atlântico, para a qual não 
são conhecidos contextos até à actualidade.
Na ausência de outros vestígios de navios da antigui‑
dade na costa portuguesa, que até esta descoberta se 
circunscreviam a um pequeno fragmento localizado 
no estuário do rio Arade (Alves, 2005) em contexto 
secundário, a peça da Praça D. Luís I constitui um 
vestígio singular, com valor científico de excepção. 
A continuação do seu estudo, que deverá considerar 
trabalho de laboratório de fundo (registo arqueo‑
gráfico pormenorizado, dendrocronologia e datação 
radiocarbono) e a confrontação exaustiva dos dados 
com bibliografia especializada poderão apresentar 
novos dados que permitam contribuir para colma‑
tar o actual desconhecimento sobre os navios e a na‑
vegação atlântica na antiguidade clássica.
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Figura 1 – Localização do sítio arqueológico (excerto da C.M.P., folha 431, IGeoE; levantamento topográfico  
de Lisboa).

Figura 2 – Aspecto geral do contexto arqueológico.
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Figura 3 – Planta geral do contexto arqueológico romano da Praça D. Luís I (vectorização a partir de montagem fotográfica 
rectificada realizada pela ERA‑Arqueologia, SA).
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Figura 5 – Amostra analisada de madeira de Quercus sp.(a); observada ao microscópio em 
secção transversal (b), escala = 400µm.

Figura 4 – Desenho dos dois troços da madeira com os pormenores do sistema de construção 
naval: entalhes, mechas e cavilhas em madeira.
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Figura 6 – Mechas – à direita pormenor da cavilha que travava a mecha.

Figura 7 – Secção transversal da caverna M104 do navio 
Madrague de Giens (Pomey, et al., 1978, fig. 10).

Figura 8 – Evolução do sistema de ligação entalhe‑mecha‑cavilha: 1 – Uluburun, c. 
1325 a.C.; 2 – Kyrenia, final séc. IV a.C.; 3 – Yassiada 2, séc. IV; 4 – Yassiada 1, séc. VII; 
5 – Yenikapi 14, c. 900; 6 – Serçe Limani, c. 1025 (reproduzido a partir de C. Pulak, 
INA; Pomey, et al., 2012, fig. 90).
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